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Ementa 
O curso aproxima a área de estudos de movimentos sociais aos estudos sociais das 
ciências (STS), com especial atenção à circulação de categorias, ideias e repertórios 
entre redes e atores políticos e da sociedade civil, dentro de coalizões e em comunidades 
de políticas públicas. Para tanto, parte de dois pressupostos que marcam um avanço 
conquistados pelo debate brasileiro sobre movimentos sociais. O primeiro deles é a 
renúncia de uma visão autonomista dos movimentos e da sociedade civil, entendidos, ao 
contrário, como reciprocamente constituídos dentro de configurações e formas 
socioestatais de interação, e delas constituintes. O segundo diz respeito à homologia 
conscientemente ou não imputada ao par Estado e ciência. Quer dizer, analogamente ao 
fato de que o “Estado” não encarna – não necessariamente, alertava E. Dagnino – 
qualquer figura do Mau, a chamada “ciência moderna ocidental” tampouco pode ser 
taxada a priori de vilã e algoz de saberes e conhecimentos subalternos e/ou alternativos 
sempre já imaginados como essencialmente virtuosos. Embora tais pressupostos estejam 
abertos à discussão, eles são como uma bússola das discussões ao longo do semestre. 
Isto posto, o curso se divide em quatro partes, excetuada à introdução dedicada a temas 
e clássicos dos STS. i) Discussões sobre as relações entre ciência e política lidas pela 
chave das formas públicas de mobilização de cientistas na sociedade civil e na interação 
com políticas, partidos e governos; ii) Discussões sobre o papel dos movimentos sociais 
entendidos como experts coletivos – aí incluídos os conservadorismos – na produção e 
acúmulo de conhecimento. iii) Literatura nacional e internacional dedicada a estratégias 
de grupos e discursos de negação sistemática de instituições, autoridades e personagens 
científicas. iv) Inserção sobre a ainda a produção (mais escassa no Brasil que alhures) 
sobre as relações entre os usos de evidências em políticas, com especial referência às 
ideias e categorias em circulação entre academia e burocracia.  
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